
Comentário Bíblico Exegético

Salmos 21–27 (KJA)
Análise versículo a versículo, com rigor acadêmico e profundidade teológica, para aprofundar a compreensão das Escrituras 
Sagradas.

EXEGESE BÍBLICA TEOLOGIA ACADÊMICA



Introdução Geral aos 
Salmos 21–27

Contexto Histórico

Estes salmos emergem do 
período do reinado de Davi, 
marcado por batalhas, glórias e 
crises espirituais profundas. 
São espelhos da alma régia em 
diálogo com Deus.

Importância Teológica 
e Literária

Os Salmos 21–27 abrangem 
desde salmos reais e lamentos 
até hinos de profunda confiança, 
constituindo um corpus de 
excepcional valor literário e 
doutrinário.

Objetivo deste 
Comentário

Realizar análise exegética 
rigorosa, integrando 
hermenêutica histórico-
gramatical, contexto original 
hebraico e aplicação teológica 
contemporânea.



Salmo 21: Alegria e Vitória do Rei

VERSÍCULOS 1–3

"O rei se alegra na tua força, ó Senhor; e como se alegra ele pela tua salvação!" (Sl 21:1, KJA)

Exegese do Versículo 1

O verbo hebraico ח מַ  indica alegria intensa e (yismach) יִשְׂ
contínua. O rei não reivindica vitória própria; o campo 
semântico aponta para reconhecimento explícito da força 
divina como única fonte da vitória.

Versículos 2–3: Celebração e Aliança

Os versículos 2–3 ampliam a celebração: Deus não apenas 
concede pedidos, mas antecipa bênçãos. A coroa de ouro 
puro é símbolo cúltico da aliança davídica, ratificando o 
favor divino sobre o rei ungido.



Salmo 21: Bênçãos e 
Vida Prolongada

VERSÍCULOS 4–6

"Pediu-te vida, e tu lha deste — comprimento de dias para todo o 
sempre." (Sl 21:4, KJA)

Longevidade como 
Sinal da Aliança

A vida prolongada no Antigo 
Testamento era evidência 
concreta da fidelidade de 
Deus ao pacto davídico (2 Sm 
7). A expressão "para todo o 
sempre" aponta além da 
historicidade imediata.

Horizonte 
Messiânico

Teólogos como Calvino e 
Delitzsch identificam aqui a 
projeção messiânica: o 
cumprimento pleno desta 
promessa repousa em Cristo, 
o Rei eterno, cuja vida não 
conhece fim.

Aplicação Pastoral

Para o crente, este versículo é fundamento da esperança na vida 
eterna — não como prolongamento biológico, mas como 
participação na vida divina prometida em Cristo.



Salmo 21: Justiça Divina Contra os Inimigos

VERSÍCULOS 7–13

"Pois o rei confia no Senhor; pela misericórdia do Altíssimo não será abalado." (Sl 21:7, KJA)

Soberania e Juízo

Os versículos 8–12 descrevem o juízo divino sobre os 
adversários do rei. A linguagem é poética e hiperbólica, 
comum na poesia real do Antigo Oriente Próximo, 
sublinhando a absoluta soberania de Deus.

Confiança como Fundamento

O versículo 7 é o pivô teológico do salmo: a imunidade do 
rei não deriva de poder militar, mas da hesed — 
misericórdia fiel e aliançada — do Altíssimo. A proteção 
divina é cobertura espiritual antes de ser material.



Salmo 22: Angústia e Esperança no 
Sofrimento

VERSÍCULOS 1–5

"Meu Deus, meu Deus, por que me desamparaste? Por que te afastas do meu clamor?" (Sl 22:1, KJA)

Clamor do Justo

O lamento de abertura é o mais 
angustiante da Bíblia hebraica. A 
repetição "meu Deus, meu Deus" 
intensifica o abandono sentido, 
mas não nega a relação de posse 
— o orador ainda chama a Deus de 
seu Deus.

Profecia Messiânica

Jesus citou este versículo na cruz 
(Mt 27:46), confirmando o caráter 
profético-tipológico do salmo. Davi 
vivenciou o abandono; Cristo o 
encarnação plena do sofrimento do 
justo.

Fé Perseverante

Os versículos 4–5 recordam a 
fidelidade histórica de Deus aos 
antepassados. A memória da 
salvação passada é ancora para a 
esperança presente — padrão 
bíblico de perseverança na fé.



Salmo 22: Confiança na Salvação de Deus

VERSÍCULOS 6–21

Imagens Poéticas de Sofrimento

As metáforas "cães me cercam" (v.16) e "transpassaram 
minhas mãos e pés" (v.16) são de extraordinária precisão 
profética. A iconografia do sofrimento remete diretamente à 
paixão de Cristo, como observam Hengstenberg e 
Spurgeon.

Divisão dos Vestidos

O versículo 18 — "repartem entre si as minhas vestes" — 
cumpriu-se literalmente no Calvário (Jo 19:24), tornando o 
Salmo 22 o mais nitidamente messiânico do Saltério.

Aplicação Pastoral

Em crises pessoais profundas, este salmo oferece 
linguagem para a dor e estrutura para a esperança. O 
lamento é forma legítima de oração — não ausência de fé, 
mas expressão de fé autêntica diante do sofrimento.



Salmo 23: O Senhor é 
Meu Pastor

VERSÍCULOS 1–6

"O Senhor é o meu pastor; nada me faltará." (Sl 23:1, KJA)

Cuidado e Provisão

O termo hebraico Õ  designa o pastor que conhece, guia e (ro'eh) רºע·
nutre. A declaração "nada me faltará" é confissão de fé, não promessa 
de prosperidade material.

Vale da Sombra da Morte

 literalmente "sombra de morte" — denota perigo — (tsalmaveth) ת ·Ö צ̧לְמ¹
 extremo. A presença divina não elimina o vale, mas garante
.acompanhamento seguro através dele

Mesa e Presença Eterna

O banquete ante inimigos (v.5) é imagem de honra pública e proteção 
divina. O versículo 6 encerra com a esperança da habitação eterna na 
casa do Senhor.



Salmo 24: A Glória do Senhor e a Entrada 
do Rei

VERSÍCULOS 1–10

"Erguei, ó portas, as vossas cabeças... e entrará o Rei da Glória." (Sl 24:7, KJA)

1

Deus Criador (v.1–2)

A terra e tudo que nela há pertencem 
ao Senhor. Fundamento cosmológico 
da adoração: a criação inteira é 
propriedade e glória do Criador.

2

Quem Sobe? (v.3–6)

O requisito para aproximar-se de 
Deus é pureza de coração e mãos 
limpas — ética e espiritualidade 
integradas, não mero ritualismo 
cúltico.

3

Entrada do Rei da Glória 
(v.7–10)

A pergunta litúrgica "Quem é esse 
Rei da Glória?" aponta para a 
entronização messiânica de Cristo 
após a ressurreição e ascensão (Ap 
5).



Salmo 25: Oração por Misericórdia e Guia 
Divino

VERSÍCULOS 1–22

"Ensina-me os teus caminhos, ó Senhor; guia-me nas tuas veredas." (Sl 25:4, KJA)

Estrutura Acróstica

O Salmo 25 é um acróstico hebraico — cada versículo 
inicia com letra consecutiva do alfabeto. Esta estrutura 
literária sofisticada sugere completude: a oração abrange 
a totalidade da experiência humana diante de Deus.

Tríade Teológica

Súplica: o salmista clama por 
misericórdia e perdão dos pecados da 
juventude (v.7).
Confiança: afirma que os que esperam 
em Deus não serão envergonhados (v.3).
Ensino: o desejo central é ser ensinado 
pelos caminhos de Deus — humildade 
epistêmica como virtude espiritual.



Salmo 26: Declaração de Integridade e 
Confiança

VERSÍCULOS 1–12

"Amo a habitação da tua casa, ó Senhor, e o lugar onde reside a tua glória." (Sl 26:8, KJA)

Apelo à Integridade (v.1–
3)

O salmista convida Deus a 
examinar seu caminho. Não é 
arrogância moral, mas confiança 
na misericórdia divina como base 
do julgamento. O hebraico ים מִ  תָ
(tamim) indica inteireza de caráter, 
não perfeição absoluta.

Separação do Mal (v.4–
7)

Os versículos 4–7 descrevem a 
separação deliberada de pessoas 
e práticas ímpias — não 
isolamento social, mas 
discernimento ético que preserva 
a integridade da comunhão com 
Deus.

Amor pela Casa do 
Senhor (v.8)

O versículo 8 é o coração do 
salmo: a pureza ética culmina no 
amor pela presença de Deus. 
Comunhão com o Senhor é o 
objetivo final de toda integridade 
moral.



Salmo 27: Confiança e Esperança no 
Senhor

VERSÍCULOS 1–14

"O Senhor é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei?" (Sl 27:1, KJA)

Luz e Salvação

 — )yesha( ע שַׁ אוֹר )luz — e — )or יֶ
 salvação — são os dois atributos

 divinos que dissipam o medo. A
 pergunta retórica "a quem

 temerei?" é declaração triunfal de
 fé, não ingenuidade diante do

.perigo

Fortaleza da Vida (v.1b)

A terceira metáfora — "a força da 
minha vida" — completa a tríade: 
Deus como fonte de iluminação, 
libertador e sustentador vital. 
Estrutura teológica de rara 
densidade em apenas um 
versículo.

Confiança em Meio à 
Guerra

Os versículos 2–3 descrevem 
ameaça concreta: exércitos 
acampados. A resposta do salmista 
é confiança inabalável — fé testada 
na realidade, não fé abstrata ou 
teórica.



Salmo 27: Habitar na Casa do Senhor

VERSÍCULOS 4–6

"Uma coisa pedi ao Senhor, e essa buscarei: que eu habite na casa do Senhor todos os dias da minha vida." (Sl 27:4, 
KJA)

O Único Pedido

No contexto de múltiplas ameaças (v.2–3), o salmista 
formula um único pedido: presença contínua diante de 
Deus. Esta hierarquia de valores — presença acima de 
segurança, intimidade acima de sobrevivência — é a 
marca da espiritualidade madura.

Contemplar a Beleza do Senhor

O hebraico ם  — beleza, deleite, suavidade — (no'am) נֹעַ
descreve a qualidade da experiência de Deus. Ver a beleza 
do Senhor é o objetivo da vida devocional. O versículo 5–6 
acrescenta: a intimidade com Deus é proteção suprema e 
fonte de alegria inigualável.



Temas Transversais nos Salmos 21–27

Confiança Inabalável

Fundamento recorrente de toda a 
seção: o crente que confia em Deus 
não é abalado pelas circunstâncias 

adversas.

Soberania Divina

Deus reina sobre reis, nações, 
inimigos e circunstâncias. Sua 
soberania é garantia da justiça e 
fundamento da esperança.

Esperança Messiânica

Os salmos 22, 24 e 27 convergem 
para uma expectativa messiânica: o 
Rei que sofre, ressurge e reina para 
sempre sobre seu povo.

Comunhão com Deus

O desejo de habitar na presença 
divina atravessa todos os salmos, 

revelando que a relação com Deus é 
o bem supremo do salmista.



Análise Linguística e Poética

Paralelismos Hebraicos

A poesia hebraica não rima sons, mas ideias. O 
paralelismo sinonímico, antitético e sintético estrutura cada 
salmo, criando profundidade semântica e ritmo cognitivo 
inigualável na literatura antiga.

Metáforas e Imagens

Pastor, coroa, vale, luz, fortaleza — o vocabulário 
metafórico dos Salmos 21–27 cobre campos semânticos da 
vida pastoral, militar, cúltica e cotidiana, tornando a 
experiência de Deus acessível a toda condição humana.

Impacto Espiritual da Linguagem

A linguagem dos salmos não é apenas descritiva — é 
performativa: ao pronunciá-la, o crente é transformado. 
Teólogos como Walter Brueggemann argumentam que os 
salmos formam a imaginação teológica do adorador, 
moldando sua visão de Deus e da realidade.



Aplicações Teológicas e Práticas

Oração e Adoração 
Contemporânea

Os salmos oferecem linguagem para 
toda gama emocional — alegria, 
lamento, confiança, clamor. São o mais 
completo hinário da fé cristã, ainda hoje 
inigualável como guia para a oração 
autêntica.

Liderança e Justiça

O Salmo 21 e 26 ensinam que 
liderança legítima ancora-se em Deus, 
não em força própria. Integridade, 
misericórdia e fidelidade são marcas 
indissociáveis do líder formado pelos 
Salmos.

Fé em Adversidades

Os Salmos 22 e 27 são manuais de 
resistência espiritual. A fé bíblica não 
evita o sofrimento — atravessa-o com 
olhos fixos no Deus que nunca 
abandona.



Momento de Reflexão

"Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia a obra das suas mãos." (Salmo 19:1, KJA)

Diante da imensidão do universo criado por Deus, os Salmos 21–27 nos lembram que o mesmo Criador que sustenta as 
estrelas também sustenta cada passo do crente em sua jornada de fé.



Conclusão: A Jornada da Fé nos Salmos 
21–27

Confiar

Reconhecimento da fidelidade de Deus em 
todas as circunstâncias.

Meditar

Convite à reflexão pessoal e comunitária 
contínua.

Conhecer

Exegese aprofundada dos ensinamentos 
centrais.

Os Salmos 21–27 formam um arco narrativo completo: da vitória régia ao sofrimento do justo, do cuidado pastoral à entrada 
do Rei da Glória, da oração humilde à confiança inabalável. A fidelidade de Deus é o fio dourado que atravessa cada poema, 
conectando o passado à esperança eterna.
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Assinatura e Versículo Final

"Espera no Senhor, anima-te, e ele fortalecerá o teu coração; espera, pois, no Senhor."
Salmo 27:14 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz

Teólogo
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Soli Deo Gloria


